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			Capítulo 1

			 

			– Elena, não sei como dizer isto...

			– Dizer o quê? – Elena Cabrera tentou morder o taco sem que o recheio caísse.

			– Conheci outra pessoa.

			Elena voltou a deixar o taco no prato e contemplou o atraente Antonio Aguilar.

			«E eu a tomar a pílula...», pensou.

			Há dois meses que namoravam e há duas semanas que começara a tomar a pílula, realmente convencida de que Tonio seria a sua relação definitiva.

			– És uma mulher bonita, Elena – os olhos cor de chocolate refletiam pesar. – Não entendo porque não conseguimos encaixar...

			Encaixar. Não tinham encaixado. Era esse o problema?

			Porque, certamente, havia um problema. Aos vinte e cinco anos, continuava a ser virgem.

			Não que tivesse alguma coisa contra isso. Até há bem pouco tempo, ser virgem fora uma opção sua. 

			Afinal, era uma mulher de princípios. Estivera a guardar-se para o amor verdadeiro, sincero, definitivo. Como aquele que a irmã Mercy tinha com Luke. 

			Como aquele que os pais tinham tido. Ou, pelo menos, como sempre tinha acreditado que tinham. Contudo, há três anos, tinha descoberto que Javier Cabrera não era o seu pai biológico, mas sim Davis Bravo, o pior inimigo de Javier. A mãe tinha mentido durante anos, fazendo-o acreditar que era filha dele. Fazendo-a acreditar nisso também.

			Não era preciso dizer que os pais já não estavam juntos.

			– Elena – Tonio inclinou-se para a frente. Parecia estar muito desconfortável. – Ouviste-me?

			– Hum... Sim. A nossa relação não resulta. Encontraste outra pessoa.

			– Esse é o problema. Estás consciente disso?

			– Esse?

			– Esse – soltou um palavrão em voz baixa e abanou a mão bronzeada, enquanto as maçãs do rosto perfeitas coravam. Na verdade, não parecia nada satisfeito. – Tu.

			– Eu.

			– Tu, Elena. Quando estamos juntos, comportas-te como se estivesses a milhares de quilómetros de distância – afastou o prato no qual não tocara. – E, desde que conheci Tappy... Bom, não há comparação. Tappy adora-me. E um homem precisa de saber que tem uma mulher disponível para ele, que tem a sua atenção absoluta cada vez que abre a boca.

			– Espera... Tappy? Chama-se Tappy?

			– Para cúmulo, gozas com o nome dela – disse, exibindo uns dentes brancos, perfeitos. – Ela interessa-se por mim. Interessa-se verdadeiramente. E tu gozas com o nome dela – e proferiu mais palavrões.

			– Vá lá, Tonio... – Elena sentia-se culpada. Deixava-a e ela sentia-se culpada?

			– Não – e levantou as mãos. – Chega! Nem sei porque me preocupei em dizer-te. Não parece que te importes minimamente com isso.

			– Tonio, por favor...

			– Acabou.

			– Sim, eu sei. Já me disseste. Mas, não poderíamos pelo menos...?

			– Para! – Antonio atirou algumas notas para cima da mesa, para pagar a refeição. – Nunca me respeitaste. Nunca me desejaste – e pôs-se de pé. – Agora, tenho uma mulher a sério. Adeus, Elena.

			Não o seguiu com o olhar. Acabou de comer, sem tirar os olhos do prato. Não queria saber se olhavam para ela. A situação já era suficientemente embaraçosa.

			Não só tinha perdido Antonio, como não se sentia mal por isso.

			O que se passava com ela? Às vezes, não conseguia evitar questionar-se.

			Enquanto pagava a conta na caixa, o telemóvel tocou. 

			– Olá – cumprimentou Mercy.

			– Olá – Elena sorriu ao ouvir a voz da irmã, enquanto se dirigia para o carro.

			– Já soubeste? – perguntou Mercy. – O papá acha que encontrou um comprador para a empresa. Penso que é um amigo de Caleb – acrescentou.

			O pai era construtor civil, diretor e dono da empresa Cabrera Construction, e há já algum tempo que falava em se reformar. Caleb era um dos sete filhos de Davis Bravo e, portanto, meio-irmão de Elena, além de cunhado de Mercy, casada com Luke, outro dos filhos de Davis.

			Apesar das complicadas relações familiares entre as duas famílias, a situação não o era tanto. Entre outras coisas, porque Mercy, ao contrário de Elena, não tinha laços de sangue com os Bravo, nem com os Cabrera, pois fora adotada aos doze anos.

			– Já me lembro – Elena abriu a porta do carro. – Caleb mencionou um tipo que conhecera em Dallas, Logan não sei quê, que poderia estar interessado.

			Caleb e ela não só eram meios-irmãos, como também eram muito amigos.

			– Rogan, não Logan – corrigiu Mercy. – Rogan Murdoch.

			– Rogan, é isso – Elena sentou-se ao volante e ligou o motor, para que o ar condicionado começasse a funcionar. Em San Antonio, podia fazer tanto calor em abril como em agosto noutros lugares. – Caleb disse que ele dirige a empresa da família.

			– A Murdoch Homes – confirmou a irmã. – Está neste momento com o papá...

			– Está com o papá, no escritório?

			– Foi o que me disse, quando lhe telefonei.

			– Achas que devia passar para lá? – Elena ajustou a saída de ar, para que lhe batesse no rosto. – Dar uma olhadela a esse tipo?

			– Eu vou – Mercy era veterinária, especializada em gado, – mas tenho de tratar de um bezerro doente. E depois de Lucas.

			Lucas era o filho de dois anos e, além disso, estava grávida de dois meses.

			Um amor verdadeiro, um bebé e outro a caminho. Mercy tinha tudo. Elena adorava a irmã mais velha, razão pela qual não morria de inveja dela.

			– Eu trato disso – e aproximou-se um pouco mais da saída de ar. – Hoje, é sexta-feira Santa. Não tenho nada para fazer – era professora num colégio e não havia aulas nesse dia.

			– Tens a certeza? Pensei que tinhas dito que ias almoçar com Antonio...

			– Oh... – Elena recostou-se no banco. – Isso...

			– O que aconteceu? 

			– Acabou comigo, enquanto comia um prato de tacos de peixe.

			– Não!

			– Sim.

			– Estás bem?

			– Por muito estranho que pareça, sim. Estou perfeitamente bem.

			– Querida...

			– Tonio conheceu outra.

			– Canalha!

			– Chama-se Tappy.

			– Tappy?

			– Foi o que eu disse. E não penses que não te ouço a rir.

			– Tappy?

			– Para, Mercedes.

			No entanto, Mercy não parou e, poucos segundos depois, a irmã desatou às gargalhadas.

			– Bom – Mercy recuperou um pouco a compostura, – pelo menos, não te partiu o coração.

			– Não. E isso é verdadeiramente deprimente.

			– Elena... – disse a irmã mais velha, com doçura. – Há alguém por aí, para ti. Tenho a certeza.

			– Se tu o dizes... Tenho vinte e cinco anos e nunca estive apaixonada.

			– Nunca? E Roberto Pena?

			– Isso foi no colégio. Passou uma década, caso não te tenhas dado conta disso.

			– Vais chegar, vais ver.

			– Tenho de desligar – Elena endireitou-se no banco. – Vou dar uma olhadela a esse tal Rogan.

			– Liga-me. Quero saber a tua opinião sobre ele.

			 

			 

			A Cabrera Construction ocupava metade de uma rua cheia de oficinas e armazéns de materiais de construção. Há alguns anos, fora a sede de um negócio de carros em segunda mão e o edifício central, de teto direito, antigo salão de exposições, estava rodeado de um parque de estacionamento. Janelas enormes davam para a receção gigantesca, da qual saíam corredores que conduziam aos escritórios. Nas traseiras do edifício, havia mais um parque de estacionamento e quatro armazéns grandes, onde o pai guardava maquinaria e materiais de construção.

			Elena estacionou junto do carro do pai. Na mesma fila, havia mais três carros. Um era o da secretária do pai e o outro de um dos empregados. Mas também havia um Mercedes que nunca tinha visto, um desportivo cinzento-metalizado.

			Ao entrar no edifício, propriedade do pai há quase vinte anos, sentiu uma certa tristeza. Tinha muitas lembranças daquele lugar. Lembranças do tempo em que os pais ainda estavam juntos, tão apaixonados que chegava a ser um pouco embaraçoso.

			Se fechasse os olhos, quase podia ouvir as suas gargalhadas e as da irmã, enquanto brincavam à apanhada ou às escondidas.

			«Apanhei-te!», gritava a irmã mais velha, triunfante.

			«Não é justo!», choramingava Elena.

			«É!»

			«Papá, Mercy fez batota...»

			«Não sejas bebé», dizia a irmã, enquanto lhe deitava a língua de fora. «Não fiz batota».

			«Sim, fizeste!»

			Elena abriu os olhos e a lembrança das vozes infantis desapareceu. Em breve, outras crianças iriam correr e brincar ali.

			Nenhuma das filhas de Javier Cabrera tinha mostrado a mínima inclinação para seguir os seus passos. Elena era professora e Mercy veterinária. E não havia um filho varão. O pai tinha quase sessenta anos e queixava-se com frequência de como estava cansado e do quanto lhe apetecia viajar, e ver o mundo.

			Se chegasse a acordo com o amigo de Caleb, talvez conseguisse a tão ansiada liberdade. Era uma pena que não tivesse uma esposa ao seu lado, com quem desfrutar da reforma.

			Deveria sair mais. Conhecer alguém. No entanto, apesar de não haver qualquer hipótese de reconciliação com a mãe, ambos eram católicos devotos e nunca haveria outra pessoa, para nenhum deles.

			Mas talvez se surpreendessem e refizessem a sua vida de uma forma feliz.

			– Elena! – Marcella, secretária do pai desde que se lembrava, sorriu.

			– Olá. O meu pai está?

			– Está com o comprador – informou. E inclinou a cabeça ruiva para o corredor que conduzia ao gabinete de Javier e à sala de reuniões.

			«O comprador». Teriam chegado a acordo?

			– Posso entrar?

			– Não vejo porque não – Marcella encolheu os ombros.

			– Não quero interromper nada importante – e hesitou.

			– Não há problema – a secretária sorriu novamente, enquanto se ouviam vozes masculinas cada vez mais perto. – Já vêm aí.

			– Elena! – o pai cumprimentou-a com um sorriso caloroso que refletia cansaço. 

			Tinham progredido muito desde aqueles primeiros dias horríveis, depois de descobrirem que não era sua filha biológica. Durante algum tempo, mal conseguira olhar para ele a cara e odiara-se por isso. Mas nunca lhe tinha guardado rancor. Compreendia a dor dele, porque era como a sua.

			Pouco a pouco, tinham retomado relação que tinham, a de pai e filha.

			– Papá... – Elena deixou-se envolver pelos braços fortes do pai. Cheirava a segurança e a tudo o que havia de bom no mundo, a loção pós-barba e a flores ao sol. – Decidi passar por aqui.

			– Fico feliz.

			Largou-a e, ao levantar o olhar, achou-o muito velho, de repente. O seu querido papá. Velho. Quando tinha acontecido isso?

			– Elena, apresento-te Rogan Murdoch.

			Olhou com atenção para o homem que acompanhava Javier, reparando nos ombros largos e no rosto tipicamente irlandês, no qual se destacavam uns olhos verdes, sobrancelhas perfeitas e lábios carnudos. O queixo era quadrado e o nariz parecia que já tinha sido partido, pelo menos uma vez. Não era exatamente bonito, mas era atraente... E muito masculino.

			– Elena – sorriu e dirigiu-se a ela como se já a conhecesse, como se tivesse estado à espera dela. – Caleb falou-me muito em ti.

			A mão enorme e forte engoliu, mais do que apertou, a dela. Elena mal conseguia respirar.

			– Íamos almoçar – acrescentou ele. – Porque não vens connosco?

			Elena soltou-se. Era melhor não lhe tocar. Mas não conseguiu evitar olhar para a mão dele.

			Tinha dedos fortes, compridos. E nenhum deles usava aliança.

			– Já almocei, obrigada – conseguiu dizer, num fio de voz.

			– Vem connosco – pediu o pai. – Bebes alguma coisa ou comes uma sobremesa.

			– É que...

			– Vem, por favor – sussurrou Rogan, com voz profunda e ligeiramente rouca. – Acompanha-nos.

			Elena sentiu um calafrio. Não conseguiria ter recusado, mesmo que a sua vida dependesse disso.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O restaurante ficava junto do rio e a mesa estava numa esplanada com vista para a água, e para os barcos de recreio.

			No entanto, a melhor vista era a que tinha à sua frente.

			A filha de Cabrera era bonita. Muito bonita. Tremendamente bonita.

			O cabelo caía em ondas suaves sobre os ombros. Era castanho-escuro, com algumas madeixas douradas e avermelhadas. O tipo de cabelo em que apetecia tocar. Além disso, tinha olhos cor de mel e uma boca feita para ser beijada.

			E aquela pele... Suave, sedosa. Dourada, como tudo nela. Rogan sentia-se incapaz de desviar o olhar da covinha que se formava no canto dos lábios, quando sorria.

			Era um caso grave de luxúria à primeira vista.

			Luxúria era ótimo. Fantástico. Desde que não se tratasse da filha de Javier Cabrera. Da adorada meia-irmã de Caleb Bravo.

			Só de olhar para ela, sabia que não se contentaria com uma simples e satisfatória experiência sexual. Procuraria manter uma relação séria. O casamento seria uma possibilidade.

			Mas não para ele. No seu futuro imediato, via liberdade e tinha intenção de desfrutar dela.

			– Ouvi dizer que Caleb e tu andaram juntos na faculdade – comentou Javier.

			– Sim, é verdade – e sorriu. – Em Austin. Ele apresentou-me Victor Lukovic, que tinha ido para os Estados Unidos com uma bolsa de estudo de râguebi. Agora, joga no Dallas Cowboys. 

			– Victor e a esposa de Caleb, Irina – explicou Elena ao pai, – cresceram juntos em Argovia, um pequeno país balcânico, junto do mar Adriático.

			– Sim – assentiu Javier, – já me lembro – voltou a olhar para Rogan. – Caleb contratou Irina, para lhe conseguir o visto de residência. Depois, apaixonaram-se e casaram.

			– Isso.

			– Victor é defesa. Chamam-lhe o Urso dos Balcãs.

			– É único e incomparável – respondeu Rogan. – Vive perto de Dallas e vemo-nos com frequência.

			– Licenciaram-se os três no mesmo ano?

			– Não. Caleb estava um ano à minha frente e de Victor. E eu não cheguei a licenciar-me.

			– Porquê? – Javier franziu o sobrolho. – Porque não te licenciaste?

			– Os meus pais morreram num terrível acidente de barco. Tive de voltar para casa, para me encarregar do negócio da família.

			– Oh, Rogan! – exclamou Elena. – Deve ter sido horrível...

			– Que idade tinhas? – perguntou Javier.

			– Vinte e um.

			– Demasiado jovem para teres de te encarregar da tua própria empresa...

			– A única coisa má foi a morte dos meus pais – e abanou a cabeça. – Encarregar-me do negócio? Não houve nenhum problema. Trabalhava há anos com o meu pai, no verão. Conhecia bem o negócio. E sempre tinha tido intenção de me encarregar de tudo, quando o meu pai decidisse reformar-se.

			– Eu perdi o meu pai aos vinte anos – as olheiras escuras de Javier davam-lhe um aspeto tétrico. – Não é bom perder a estabilidade, perder um pai tão cedo. Podes tornar-te uma pessoa amargurada. Impaciente. Furiosa.

			– Eu consegui ultrapassar – e olhou para Javier nos olhos. – Não me considero amargurado.

			– Falava de mim, não de ti – murmurou Javier, com tristeza.

			– Compreendo – Rogan não acrescentou mais nada.

			– Papá... – Elena olhava para o pai, enquanto lhe punha a mão no ombro.

			– Não me disseste que tinhas irmãos? – Javier sorriu com ternura, antes de se virar novamente para Rogan.

			– Cormac e Niall. Têm, respetivamente, vinte e quatro e vinte e três anos. Cormac trabalha comigo, trata da área financeira e é o vice-presidente da empresa. Niall estuda direito. Brenda, a minha irmã mais nova, tem dezoito anos e vai para a universidade no outono.

			– Quem se encarregou deles, quando perderam os vossos pais?

			– Eu.

			– És um homem admirável – elogiou Javier.

			– Fiz o que tinha de fazer – Rogan não se sentia admirável.

			– Não – objetou Javier. – Fizeste o mais correto, num momento difícil. Pensaste na tua família, quando muitos outros só teriam pensado em si mesmos. Inspiras-me respeito. Oxalá... 

			Elena inclinou-se para o pai e apoiou-lhe a mão no braço.

			O empregado serviu a comida. Depois, falaram dos projetos da empresa de Javier e de como veriam a transição, se chegassem a acordo.

			Elena mal falou. Bebeu um chá gelado e riu-se duas vezes, uma vez de uma brincadeira de Javier e outra de um comentário de Rogan. Tinha uma gargalhada gutural, que provocou um calafrio a Rogan, inundando-o com uma sensação promissora. De antecipação.

			Regra geral, era um homem muito disciplinado. Não tivera outro remédio, depois da morte dos pais. Tomava uma decisão e mantinha-se firme.

			E tomara uma decisão em relação Elena, assim que a vira. Manter as mãos longe dela. No entanto, quando se ria daquele modo e quando aquela covinha aparecia junto dos lábios carnudos... Já não se sentia tão disciplinado. 

			Só ia precisar de um empurrãozinho. O suficiente para avançar.

			 

			 

			– E então? – Mercy nem sequer se incomodou em cumprimentá-la. – Não me ligaste.

			– Disseste que ias estar ocupada – Elena estava a corrigir testes, no escritório do seu apartamento.

			– Há duas horas que voltámos para casa. Mas não interessa. O que achaste de Rogan Murdoch?

			– Gostei dele. Tem qualquer coisa... Sólida. E acho que o papá gostou muito dele.

			– Achas que o papá vai vender-lhe a empresa?

			– Não concretizaram nada enquanto estive com eles, mas sim, tenho a sensação que vai.

			– Oh! – exclamou Mercy. – A sério?

			– Sim.

			– O papá aposentado. Custa-me imaginar – a voz de Mercy denotava uma certa tristeza. – E também não consigo habituar-me à ideia de a Cabrera Construction vir a pertencer a outra pessoa. É como se o nosso passado estivesse a desaparecer.

			– Entendo – Elena sabia exatamente do que falava a irmã.

			– Como é ele?

			– Grande. Irlandês – Elena ficou com o olhar perdido, enquanto recordava os detalhes. – Tem uns lindos olhos verdes. Olhos irlandeses, sabes?

			– Parece que gostaste mesmo dele – Mercy riu-se.

			– Sim, é verdade – não conseguia enganar a irmã.

			– Convidou-te para sair?

			– Mercy... – «quem me dera», pensou. – Acabei de o conhecer.

			– Achas que ele também gostou de ti?

			Se não pudesse contar a verdade à irmã, a quem contaria? Além disso, Mercy jamais contaria a alguém. Tinham um vasto historial de guardar os segredos uma da outra.

			– Sim, acho que gostou.

			– Vem cá jantar ao rancho, no domingo! – exclamou Mercy, de repente.

			O rancho a que se referia era a propriedade da família dos Bravo, o Bravo Ridge, nos subúrbios da cidade, no sul de Hill Country. Há alguns anos, o Bravo Ridge pertencera aos Cabrera. Mas, nos anos cinquenta, James Bravo ganhara-o a Emilio Cabrera numa corrida de cavalos, iniciando assim as décadas de problemas entre as duas famílias.

			Mercy, Luke e o pequeno Lucas viviam no Bravo Ridge. Luke administrava o rancho e, quase todos os domingos, organizava grandes jantares de família. Davis Bravo, o filho mais velho de James, e a esposa, Aleta, tinham tido nove filhos.

			– Isso é mesmo a minha ideia de diversão... – respondeu Elena, com amargura. – Um jantar de domingo de Páscoa, com o dador de esperma e a sua família.

			– Para de lhe chamar isso – repreendeu Mercy.

			– Chamo-lhe sempre isso – Elena riu-se. – E tu pedes sempre que deixe de o fazer.

			– Tens de fazer as pazes com ele.

			– Mercy, é-me indiferente que sejas a minha irmã mais velha. Não me aborreças, está bem?

			– Mas é o teu pai.

			– O papá é o meu pai. E, por favor, não vamos voltar a falar nisso.

			– Perdoaste à mamã – reprovou a irmã. – Pensa...

			– Preferia não o fazer.

			– A mamã comportou-se pior do que Davis – insistiu Mercy. – Davis confessou a sua infidelidade a Aleta. E, durante anos, não soube que eras filha dele. Porque não podes perdoar-lhe?

			– A mamã é... A minha mãe.

			– E Davis é...

			– Não digas isso outra vez. Esquece. Falo a sério, por favor.

			– Está bem – Mercy emitiu um suspiro sonoro. – Por enquanto, chega, mas diz-me que vens jantar connosco no domingo.

			– Acabaste de dizer que já chega – recordou Elena, impacientemente.

			– E é verdade. Não te peço que venhas por Davis. Peço-te porque Caleb e Irina também vêm. E o senhor Olhos Irlandeses está hospedado em casa deles...

			O coração de Elena acelerou e sentiu falta de ar.

			Pensar simplesmente naquele homem conseguia causar-lhe aquela sensação maravilhosa.

			Finalmente!

			– Vai jantar aí, no domingo? – perguntou, num fio de voz. – Porque não me disseste?

			– Não me deixaste – Mercy riu-se. – E então? Vens?

			Elena considerou os prós e os contras. Voltar a ver Rogan e sentar-se junto do dador de esperma. Demorou meio segundo a decidir.

			– Muito bem. Lá estarei.

			Acabava de desligar o telefone quando Caleb lhe ligou.

			– O que achas de vires jantar amanhã em minha casa? – perguntou o seu irmão favorito.

			O coração disparou novamente. Rogan também estaria naquele jantar. 

			– Adoraria – e sorriu como uma idiota. Podia fazê-lo. Ninguém estava a ver.

			– És uma rapariga fácil – brincou Caleb.

			– É que adoro a tua mulher. E estou disposta a aguentar-te.

			– Pensei que ias sair com Antonio.

			– Não. Antonio e eu decidimos... Virar a página.

			Caleb era um vendedor nato e, normalmente, sabia sempre o que dizer. Aquela situação não era uma exceção e presumiu que fora Elena a dar esse passo.

			– Pobre homem... Espero que tenhas sido amável com ele.

			– Acho que vai sobreviver – respondeu, com uma certa amargura.

			– E tu? – perguntou o irmão, com delicadeza.

			– Antonio? Não conheço nenhum Antonio.

			– Assim é que eu gosto.

			– Fala-me mais do jantar. Seremos só nós três? 

			Não ia dar-lhe nenhuma pista. Confiaria a sua vida a Caleb, mas a atração que sentia por Rogan era demasiado recente para a anunciar a toda a família.

			– Rogan também. Está hospedado connosco. Já sabes quem é, o potencial comprador do teu pai. Disse que te conheceu hoje.

			– Ah, sim... Rogan – respondeu, num tom deliberadamente neutro. – Gostei dele.

			– E ele também gostou de ti. Disse que és encantadora. E muito bonita.

			– Esses irlandeses... – o pulso voltou a acelera. – Sempre tão lisonjeadores.

			– Bom, és encantadora e muito bonita.

			– Adoro a tua lealdade de irmão.

			– Disse-lhe que dava a minha permissão para te convidar para sair. Mas será melhor que se porte bem contigo ou terá de se ver comigo.

			– Pelo amor de Deus, Caleb! – gemeu. – Diz-me que não fizeste isso.

			– Está bem. Não fiz – Caleb riu-se. – Mas pensei.

			– Ainda bem – suspirou aliviada. – Assim, vou deixar-te viver. A que horas será o jantar?

			– Parece-te bem às sete?

			– Até amanhã, então – Elena desligou, mantendo a compostura.

			Depois, soltou um gritinho de júbilo e começou a saltitar como uma louca pelo apartamento. 

			– Boa! – exclamou, sem se importar que se estivesse a comportar como uma adolescente e não como a mulher trabalhadora e com casa própria que era.

			Rogan Murdoch achava que ela era encantadora e muito bonita.

			E ia vê-lo, no dia seguinte. E também no domingo.

			Mas, antes disso, tinha o almoço de sábado com a mãe.

			Há um ano, Luz Cabrera tinha vendido a bonita casa estilo espanhol que Javier construíra para a família e mudara-se para outra, mais pequena.

			«Para que preciso de tanto espaço?», dissera, ao pôr a casa à venda. «Está cheia de lembranças da família. Lembranças de uma vida que já não existe. Virei a página».

			Almoçaram no pátio, à sombra de um carvalho, com vista para um campo de golfe, com colinas suaves e verdes.

			Terminado o almoço, beberam chá gelado, enquanto desfrutavam da brisa agradável.

			Elena observou a mãe. Tinha cinquenta e dois anos, mas parecia ser mais jovem, embora os desgostos dos últimos anos a tivessem feito envelhecer. O cabelo continuava a ser escuro e brilhante... Por obra e graça do cabeleireiro, um génio da coloração.

			– Falei com o teu pai, ontem à noite – disse à filha. – Queria contar-me os seus planos de vender a empresa.

			– Achas bem? – Elena acariciou a mão magra da mãe.

			– É como a casa – e semicerrou os olhos. – Está na hora de a deixar partir – apertou carinhosamente a mão da filha. – Acho que, finalmente, se respira um pouco de paz entre nós.

			– Entre ti e o papá?

			– Sim. Sabias que foi consultar um psicólogo?

			– Não – aquilo era uma surpresa. – Contou-te?

			– Queria saber o que era em todo este assunto – Luz assentiu.

			– O que queres dizer?

			– Queria saber se era um marido enganado ou um homem perigoso e violento.

			– O papá não é perigoso – Elena levantou-se com um salto. – É um homem bom e carinhoso. 

			– Minha filha... – disse a mãe, com voz doce. – No dia em que descobriu, bateu-me. 

			– Eu lembro-me – naquela época, ficara tão furiosa com a mãe que se recusara a ser racional. – Não o deveria ter feito – murmurou, sem acrescentar mais nada. 

			– Também foi à procura de Davis, com uma arma – acrescentou Luz. – Lembras-te?

			Não só levara uma arma, como também a usara. A bala raspara o braço de Aleta, quando saltara para proteger o marido.

			– Aleta perdoou o papá – Elena mordeu o lábio. – Compreendeu o seu sofrimento.

			– Sim, mas tinha de se perdoar a si mesmo. Devia enfrentar o que fizera, emendar-se, para seguir em frente. Todos devemos fazê-lo, quando magoamos alguém.

			Elena não estava certa dos seus sentimentos. Certamente, havia raiva. O pai tinha agido mal, mas a mãe também não era inocente.

			Além disso, já se tinha habituado à ideia de que os pais tinham acabado mas, pela maneira de falar da mãe, começava a interrogar-se se não poderiam salvar o casamento.

			– O papá resolveu as coisas contigo? – arriscou.

			– Sim. Pediu-me perdão por me bater. E pela forma como me tinha rejeitado, quando éramos jovens, pela sua implicação nos problemas daquela época. Aceitei o pedido de desculpas. Também foi ver Aleta, para se desculpar com ela e com Davis.

			– O papá não deve nada àquele homem! – de repente, via tudo vermelho.

			– Javier sentiu que sim. E eu concordei. Disse que Davis também tinha algumas contas pendentes e que estiveram a conversar durante bastante tempo.

			– E porque é que ninguém me contou nada disso?

			– Estou a contar-te, agora. O teu pai vai alegrar-se por já se saber tudo.

			– E tu? – Elena não conseguiu conter-se. – Tu não tens contas pendentes?

			Luz recostou-se na poltrona e entrelaçou as mãos no regaço. O anel de noivado, de diamantes, refletiu o sol e brilhou. Nunca tinha tirado aquele anel.

			– Sim – admitiu, por fim. – Muitas. E tentei saldá-las o melhor que pude. Pedi perdão ao teu pai, por trair o nosso casamento e o nosso amor, e pelas minhas muitas mentiras. Também tentei aproximar-me de Aleta Bravo. Rezei e confessei-me, cumpri a penitência imposta pelo padre Joseph. E tento viver a minha vida com honestidade – falava do fundo do coração e Elena começou a sentir-se culpada por ter atacado. – E estás zangada comigo – acrescentou. – Tal como Mercy me advertiu.

			– Mercy? – uma nova vaga de raiva toldou a sua voz. – Já lhe tinhas contado?

			– Sim. Telefonou-me esta manhã e estivemos a falar disso.

			– Sinto-me o bebé da família. Sempre a última a saber o que se passa.

			– Elena, por favor... Se contei à tua irmã, foi porque falei primeiro com ela.

			– Desculpa – baixou o olhar, envergonhada. – Comporto-me como o bebé da família.

			– Tudo bem – tranquilizou a mãe. – Eu compreendo. Isto não é fácil. Há muita dor. É normal querer descarregá-la em cima de alguém, quando estamos a sofrer.

			– Então – olhou a mãe nos olhos, – tu e o papá estão a pensar em voltar a viver juntos?

			– Não – Luz abanou lentamente a cabeça. – Essa etapa do nosso casamento está encerrada. 

			– E que tipo de casamento têm, se nunca estão juntos?

			Há alguns minutos, Elena sentira-se furiosa perante a ideia de que pudessem reconciliar-se mas, nesse momento, doía-lhe que não fossem fazê-lo. 

			– Aleta e Davis resolveram as coisas, apesar de ela ter saído de casa e ele ter tido de se arrastar como um verme para conseguir que ela voltasse.

			– Davis Bravo não é um verme – disse a mãe, com expressão séria.

			– Não me interessa – comportava-se novamente como um bebé.

			– Davis cometeu erros, sim. Muito grandes. Como todos nós. Mas queremos que haja paz na família. Porque agora, todos pertencemos à mesma família, graças a ti, minha filha. E também graças a Mercy, Luke, Lucas e o bebé que vem a caminho. Unidos pelo laço forte entre ti e Caleb. Uma família. Os Cabrera e os Bravo. Sabes bem isso.

			– Não me digas que tenho de fazer as pazes com Davis Bravo – sabia que a mãe tinha razão, mas todos lhe exigiam demasiado. – Mercy já me aborrece o suficiente com esse assunto.

			Luz estendeu a mão e puxou o pulso direito da filha, que cedeu, relaxando um pouco e permitindo que a mãe lhe agarrasse na mão.

			– Não te direi o que tens de fazer. Tens de tomar as tuas próprias decisões sobre a tua relação com Davis – replicou.

			– Não há nenhuma relação entre mim e Davis.

			Elena soltou a mão, suavemente.

			– Já te contei o que precisava de te contar – Luz olhou para o copo de chá gelado. – Que tal falarmos de coisas mais agradáveis?

			Mais agradáveis. Como Rogan Murdoch.

			Não estava preparada para falar dele com alguém que não fosse a irmã. Além disso, o que ia dizer? «Conheces o tipo que vai comprar a empresa do papá? Disse a Caleb que eu era encantadora e muito bonita. Oxalá me convide para sair...».

			– Amanhã, vou jantar ao Bravo Ridge – e sorriu. – E tu? – a irmã convidava sempre a mãe para os jantares dos Bravo e também o pai, embora Javier nunca tivesse ido.

			– Não me parece – respondeu Luz. 

			Em crianças, o domingo de Páscoa era um grande dia para a família. De manhã cedo, iam à missa todos juntos e comungavam. Depois, procuravam os ovos da Páscoa que estavam escondidos, como qualquer outra criança. Mas, aos oito ou nove anos, Elena tinha decidido que aquilo era coisa de bebés. Naquela época, Mercy já fazia parte da família.

			Durante alguns anos, costumavam passar o dia na praia, em Corpus Christi. E comiam sopa de abacate e borrego assado, para celebrar o fim da Quaresma. 

			Eram uma família feliz e estavam todos juntos. E isso era o mais importante. Era por isso que o domingo de Páscoa era um dia tão especial.

			– Oxalá pudesses ir, mamã...

			– Este ano, não.

			Ficaram sentadas em silêncio, a beber chá e a contemplar um carrinho de golfe.

			– Perdoar, minha filha – disse a mãe. – Às vezes, penso que é esse o segredo de uma vida plena. Perdoar e deixar ir. Assim, podemos virar a página, dispostos a aceitar tudo de bom que a vida nos oferece, porque ficamos com espaço no coração, onde antes estivera a amargura, a raiva e o sentimento de culpa.

			– Mamã, garanto-te que não tenho sentimentos de culpa.

			– Está bem, mas o que me dizes de raiva e amargura? 

			– Pensei que íamos falar de assuntos mais agradáveis.

			– Agrada-me perdoar. O perdão é o caminho para a felicidade.

			 

			 

			Expetativa.

			Não havia outra palavra para descrever aquilo que Rogan sentia.

			Tinha sonhado voltar a ver Elena, desde o almoço do dia anterior. Mas tinha decidido que não ia convidá-la para sair. Não era algo a que devesse permitir-se.

			Elena chegou às sete. Caleb e ele estavam com a Irina na cozinha, a fazer-lhe companhia enquanto ela acabava de preparar o jantar. Quando a campainha tocou, Rogan teve de recorrer a toda a sua força de vontade para combater a vontade de ir abrir a porta.

			– É Elena – Caleb saiu da cozinha e voltou um minuto depois, rindo-se.

			Elena seguia-o, tão bonita como no dia anterior, talvez mais. Usava um vestido branco sem alças, com flores cor-de-rosa e roxas. O cabelo solto, espesso e brilhante, e a pele sedosa dos ombros fizeram-no desejar tocar-lhe. Mas não ia fazê-lo, obviamente. Jamais.

			Não obstante, podia sonhar.

			– Olá – cumprimentou Elena, dirigindo-lhe um sorriso resplandecente.

			– Olá, Elena – Rogan sentia coisas muito estranhas no estômago.

			– O que é o jantar? – deixou a garrafa de vinho na bancada e cumprimentou a cunhada.

			– Salmão, arroz agridoce e espargos assados – respondeu Irina, com um ligeiro sotaque.

			– Que bom! Trouxe azeitonas e batatas fritas, como aperitivo.

			– Ótimo! – exclamou Irina.

			Elena pôs tudo em taças e sentaram-se a conversar animadamente. Tal como no dia anterior, no restaurante, era quase impossível Rogan desviar o olhar dela. Fascinava-o a covinha junto da boca e adorava o som da sua gargalhada.

			Por fim, sentaram-se à mesa. Caleb tirou o salmão do forno e abriu a garrafa de vinho branco, servindo todos exceto Irina, que esperava o seu primeiro bebé para o mês de agosto. 

			Elena falou um pouco sobre o seu trabalho como professora e Irina gabou-se de um negócio que Caleb tinha conseguido, para vender vinho importado a uma cadeia de restaurantes de luxo.

			Rogan falou da Murdock Homes e dos seus planos de expansão. Ninguém mencionou a Cabrera Construction, nem as negociações entre Rogan e Javier.

			Terminado o jantar, foram para o alpendre e Irina serviu o café e a sobremesa junto da piscina.

			Às dez, Elena levantou-se, para se ir embora.

			Demasiado cedo.

			Como que por arte de magia, Rogan também se levantou. «É o mais correto», disse a si mesmo.

			– Acompanho-te à porta – ouviu-se a dizer.

			Caleb dirigiu-lhe um olhar significativo, que Rogan ignorou enquanto seguia Elena.

			Ela virou-se ao chegar à porta e os seus olhares fundiram-se. Rogan sentia-se confuso e muito ansioso.

			Ansioso por a beijar.

			Por ficar acordado durante toda a noite, a conversar com ela sobre qualquer coisa.

			– Acho que te vejo amanhã – despediu-se ela. – No rancho da família Bravo.

			Poderia perder-se no som daquela voz, no movimento tentador dos lábios.

			– Rogan?

			– Ah, sim... – estivera a olhar fixamente para ela, sem lhe responder. – O jantar da Páscoa. Lá estarei.

			– Se comprares a empresa do meu pai... – um pequeno sorriso curvou o canto dos lábios vermelhos e a covinha provocadora apareceu, mas desapareceu logo de seguida.

			Rogan tinha-se perdido naqueles olhos dourados. Estavam muito perto e o cheiro dela enlouquecia-o. Cheirava a um jardim tropical.

			Sem saber como, recordou-se de que tinha de falar.

			– Se comprar a empresa do teu pai, o quê?

			– Vens viver para San Antonio?

			Desejava assentir, mentir descaradamente, dizer-lhe que sim. Certamente. Se ela estava ali, era ali que ele queria estar.

			Absurdo. Sem sentido. Desapropriado. Completamente impróprio dele.

			– Não – respondeu. – Ficarei na sede. Um dos meus melhores homens está disposto a mudar-se para aqui. Chama-se Ellis Pierce. É um bom homem, casado, com duas meninas.

			– Casado, com duas meninas... – repetiu ela, repentinamente, com os olhos cheios de lágrimas. – Como o meu pai há alguns anos.

			– É verdade, não me tinha apercebido disso – a última coisa que queria era fazê-la chorar. – Ouve...

			– Sim? – Elena pestanejou, forçou um sorriso e ergueu o queixo.

			– O que é que eu disse?

			– Não foste tu, Rogan. A sério – desviou o olhar e, ao voltar a pousá-lo nele, as lágrimas tinham desaparecido. – Custa-me imaginar o meu pai aposentado. A seguir, vai comprar uma caravana e mudar-se para a Florida ou o Arizona.
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